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Introdução

Quem é você?

•	 O homem sentado ao meu lado durante o jantar me 
disse que era carpinteiro. A carpintaria é o trabalho 
dele, mas não quem ele é.

•	 Uma moça recém-divorciada disse a uma amiga: 
“Sou um fracasso”. Embora tenha fracassado no 
casamento, o fracasso não a define.

•	 Tive uma infância relativamente pobre. Hoje, minha 
resposta padrão à pergunta “Quem sou eu?” é: “Sou 
um garotinho que cresceu numa rua suja que se 
estendia ao longo dos trilhos da ferrovia”. Mas isso 
não é quem sou.

Essas três respostas ilustram nossa tendência de usar 
alguma experiência subjetiva para responder à pergunta 
“Quem sou eu?”. A maioria das pessoas responde dizendo 
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qual é sua profissão. Outros citam alguma informação liga-
da à infância ou a uma circunstância emocional.

Sirvo no Navigators Collegiate Ministry [Ministério 
Colegiado dos Navegadores], sobretudo na área de desen-
volvimento pessoal. Mas conheço muito bem o cenário 
estudantil e sei que muitos jovens chegam à faculdade 
vindos de um contexto social bem difícil ou carregando 
na bagagem estilos de vida pecaminosos, desenvolvidos 
durante o ensino médio. Por causa disso, vários deles têm 
uma autoimagem baixa ou até mesmo negativa. Muitos, se 
forem sinceros, responderão à pergunta “Quem sou eu?” 
com suas experiências de vida negativas ou pecaminosas.

No entanto, como cristãos, nossa identidade é definida 
por nosso relacionamento com Cristo e não por experiên-
cias de vida subjetivas e muitas vezes negativas. É por isso 
que, em nosso ministério, procuramos ajudar os estudantes 
a se conscientizar de sua “posição e identidade em Cristo”, 
de modo que suas respostas à pergunta “Quem sou eu?” 
sejam baseadas no que significa estar “em Cristo”.

Não há uma resposta breve e simples para a pergunta 
“Quem sou eu em Cristo?”. Essa posição abrange privilé-
gios e responsabilidades. Envolve verdades tremendamente 
surpreendentes sobre nós, mas também nos confronta com 
alguns fatos perturbadores, embora igualmente verdadeiros.

Neste livro, analisaremos oito diferentes respostas à 
pergunta “Quem sou eu?”. Minha oração é que essas oito 
respostas possam nos dar uma visão bíblica equilibrada do 
que significa estar em Cristo.



1

Sou uma criatura

Para tentar responder à pergunta “Quem sou eu?”, pre-
cisamos começar com a verdade mais básica a nosso res-
peito: somos seres criados. “E Deus criou o homem à sua 
imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou” (Gn 1.27). Embora o fato de termos sido criados à 
imagem de Deus nos coloque em um plano totalmente dife-
rente de quaisquer animais, ainda somos criaturas. Isso nos 
torna dependentes de Deus e responsáveis por nossos atos  
diante dele.

Totalmente dependentes
Uma das verdades mais básicas sobre todas as criaturas 
é que somos dependentes de Deus. O texto de Salmos 
145.15,16 diz: “Os olhos de todos esperam em ti, e tu lhes 
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dás provisão a seu tempo; abres a mão e satisfazes o dese-
jo de todos os viventes”. Essa passagem se refere principal-
mente ao reino animal, mas o princípio de dependência se 
aplica também a todos os seres humanos.

Alimento. Em muitos aspectos, compartilhamos nossa 
dependência com o reino animal. No entanto, há pelo 
menos uma diferença significativa. Deus ordenou que nós, 
seres humanos, trabalhássemos para produzir a maior par-
te do nosso alimento (veja Gn 2.15), e é nesse trabalho que 
podemos desenvolver um senso de independência em rela-
ção a Deus. Começamos a acreditar que a única coisa que 
nos permite suprir nossas necessidades materiais é o traba-
lho árduo ou (seu equivalente moderno) a perspicácia com 
que conduzimos os negócios que nos garantem os meios 
necessários para comprar o alimento. Deus alertou a nação 
de Israel especificamente sobre esse pensamento perigoso, 
quando disse:

Portanto, não digas no teu coração: A minha força e a for-
taleza da minha mão adquiriram para mim estas riquezas. 
Pelo contrário, tu te lembrarás do Senhor, teu Deus, por-
que ele é quem te dá força para adquirires riquezas, a fim 
de confirmar sua aliança, que jurou a teus pais, como acon-
tece hoje (Dt 8.17,18).

Vida e respiração. Temos uma necessidade mais básica 
que a de alimento; dependemos de Deus para nossa própria 
vida, até mesmo para respirar. O livro de Atos 17.25 diz: “Tam-
pouco é servido por mãos humanas, como se necessitasse 
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